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ENTENDA POR QUE E COMO ELES SE 
MOBILIZAM, TANTO FORA DA ESCOLA 

COMO DENTRO DELA.

OS JOVENS DE HOJE QUESTIONAM OS MODELOS DE 
REPRESENTAÇÃO CIDADÃ E ENCONTRAM DIFERENTES FORMAS 

DE PARTICIPAR E SE ORGANIZAR POLITICAMENTE.
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NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

CIDADANIA, POLÍTICA E 
PARTICIPAÇÃO

NOVAS PRÁTICAS

• Jovens mobilizados
• Os 5 perfis de atuação política da juventude 
• O tal ativismo de sofá 
• A força dos coletivos 
• Cidadania ativa 
• Os secundaristas e as ocupações escolares 
• Representatividade na escola

CAPÍTULO 10 - CIDADANIA, POLÍTICA E PARTICIPAÇÃO 

210



CO
NT

EX
TO

 BR
AS

IL/
MU

ND
O 

Os movimentos populares que marcaram o começo da segunda década dos anos 
2000 tiveram forte participação da juventude, além do uso das novas tecnologias. 
Esses eventos impactaram diretamente a política no Brasil e no mundo.

JOVENS MOBILIZADOS
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No Brasil, um dos movimentos mais expressivos é o Passe 
Livre, que protesta contra o aumento das passagens de ônibus.

Sua atuação começou em 2003, com a Revolta do Buzu, em 
Salvador (BA), liderada por estudantes secundaristas.

Em 2013, diversas cidades do Brasil participaram da onda de 
manifestações também conhecida como Jornadas de Junho, 
que tiveram ampla participação dos jovens.

MOVIMENTO PASSE LIVRE

 - Se Ligaê, Baby do Brasil,  
Rogério Flausino e Sérgio Mendes -

“

91+9+U91% 
dos jovens entre 18 
e 32 anos ficaram 

sabendo das 
manifestações de 

junho de 2013. 
18+82+U18% 
18% foram às ruas  

(6,5 milhões de 
jovens).

BOX 18/4, 2013

A GENTE ACORDA TODO DIA 
E VAI À LUTA, NÃO TEM MEDO 
DA DISPUTA A GENTE QUER 
PARTICIPAR SER BRASILEIRO 
É NÃO PERDER A ALEGRIA 
É 100% GARANTIA QUE A 

GENTE CHEGA LA

“
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A pesquisa O Sonho Brasileiro da Política, realizada pela BOX 1824 em 2013, falou 
com jovens de 18 a 32 anos para entender como eles se relacionam com a política.

OS 5 PERFIS DE ATUAÇÃO POLÍTICA DA JUVENTUDE

28+72+U28%

HACKERS 
DA POLÍTICA
“Atuação ligada à 
transformação do 
processo político. 
Unem ação online 
e offline na defesa 

de bandeiras 
políticas, culturais 

e artísticas.”

39+61+U39% 

ALHEIOS
"Vive à parte 
da política, 

dedicado aos 
seus desafios 
pessoais. Sem 
engajamento 
com causas 

sociais."

28+72+U28%

CRÍTICOS
“Foco na 

informação e 
posicionamento 

de opinião. 
Envolvimento 
quase nulo em 

projetos, sua 
grande atuação 

é o voto.”

17+83+U17%

À DERIVA
“Aberto à 

política, mas sem 
ação concreta. 
Acreditam que 

jovens estão 
fazendo mudança 

na sociedade e 
gostariam de se 

engajar mais.”

8+92+U8%

AGENTES 
DA POLÍTICA

“Foco na ação, 
principalmente 

pela via 
institucional, 

como projetos 
sociais, ONGs, 
movimentos 

sociais.”
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A palavra política ganhou, para vários públicos, 
uma conotação negativa, associada de forma 
restrita ao partidarismo, à política institucional e aos 
escândalos de corrupção ou tirania.

Se, por um lado, o adjetivo “político” virou uma 
ofensa para algumas pessoas, surgiram também 
diversas iniciativas de educação política propondo 
novas formas de se pensar sobre esse conceito.

Surgiram novos modelos de candidatura, 
campanhas e partidos políticos

Coletivos com bandeiras específicas 
nasceram ou se fortaleceram

As manifestações e ocupações no 
Brasil e no mundo ficaram conhecidas 
por sua organização horizontal, 
autogerida e sem lideranças claras
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37+63+U
36+64+U61+39+U

As novas tecnologias digitais passaram a ser usadas tanto para 
articulações de protestos, assembleias, ocupações e outros 
atos presenciais quanto para um “ativismo virtual”, como a 
publicação de posicionamentos políticos em redes sociais ou a 
assinatura de petições online.

O TAL DO “ATIVISMO DE SOFÁ”

FUNDAÇÃO TELEFÔNICA, 2014

39% 
dos jovens conectados 

concordam com a ideia de 
que a internet permite a 
melhor organização das 

pessoas para resolver 
problemas da sociedade.

37% dos jovens conectados 
brasileiros consideram que  
a internet é a melhor ferramenta 
para manifestar opiniões e...

36% procuram aprender 
sobre causas sociais, 
ambientais e políticas online.  - jovem em entrevista à Fundação 

Telefônica, 201  -

“DURANTE AS 
MANIFESTAÇÕES 
DE JUNHO, FUI 
UM DAQUELES 

MANIFESTANTES DE 
SOFÁ. COMPARTILHEI 

E COMENTEI 
ATIVAMENTE NOS 

POSTS RELACIONADOS 
AOS PROTESTOS

“
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Vários coletivos já eram ativos há anos, 
mas ganharam mais visibilidade depois 
das manifestações de junho de 2013.

A criação de novos movimentos de 
ação política e cultural mostra que a 
sociedade está mais empoderada 
politicamente, como explica a cientista 
política Rosemary Segurado, em 
entrevista ao portal IHU On-Line.

A FORÇA DOS COLETIVOS
CAPÍTULO 10 - 10.1 NOVAS PRÁTICAS
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 - Jovem co-fundador do coletivo Rastro 

Urbano de Amor (RUA), de Porto Alegre, em 

entrevista ao Zero Hora -

“NÃO SAÍMOS DE MEGAFONE 
PARA PROTESTAR. PROVOCAMOS 

AS PESSOAS A PENSAREM DE 
MANEIRA DIFERENTE FAZENDO 
COISA QUE NÃO COSTUMAM 

FAZER, COMO IR A UM PARQUE 

À NOITE. AÍ, VEEM QUE NÃO HÁ 

ILUMINAÇÃO E DIVULGAM ISSO 
NOS MEIOS DIGITAIS

“

Coletivo de mulheres negras 
da periferia de São Paulo que 
promove saraus, intervenções e 
oficinas na cidade.

Além de espaço de mobilização social, as ruas também são 
palco de movimentos que cuidam e se apropriam da cidade.

Surgem cada vez mais coletivos urbanos que revitalizam 
praças, fazem intervenções artísticas, hortas comunitárias e 
pequenas reformas em espaços públicos.

Tudo isso sem ajuda do poder público e de maneira 
horizontal e auto-organizada.

CIDADANIA ATIVA
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Mais de 1.100 escolas 
foram ocupadas em 
22 estados brasileiros, 
segundo dados da Ubes.

A demanda por reformas 
educacionais e escolas que façam 
mais sentido para os estudantes 
aparece em muitas manifestações 
da juventude.

A forma como essas transformações 
devem acontecer ou mesmo 
ser exigidas, no entanto, não é 
consenso entre os jovens.

Um exemplo é o movimento de 
ocupações que tomou conta de 
escolas de todo o Brasil em 2016.

OS SECUNDARISTAS E AS OCUPAÇÕES ESCOLARES
CAPÍTULO 10 - 10.1 NOVAS PRÁTICAS
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Os modelos de representação e participação 
estão sendo questionados pelos jovens

NÃO ME REPRESENTA!

 - Comunicado do “Comando das Escolas Ocupadas” pela página 
Secundaristas em Luta de São Paulo na rede social Facebook -

“ NÃO SOMOS REPRESENTADOS POR NENHUMA ENTIDADE 
ESTUDANTIL, NOSSAS REUNIÕES SÃO TOTALMENTE AUTÔNOMAS, 

ENTRADA PERMITIDA SOMENTE PARA ESTUDANTES SECUNDARISTAS!

“
As novas formas de se posicionar como ser político rejeitam a ideia de uma 
instituição ou movimento que fale por todos, segundo Rosemary Segurado.

O modelo antigo de representação não dá conta dos processos globais de hoje 
e cria um “abismo entre representantes e representados”.

Isso vale para tanto para órgãos de governo quanto para a entidades civis, como 
sindicatos e movimentos estudantis e sociais.
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Para os jovens que são imigrantes, a escolha por 
se envolverem em manifestações ou coletivos 
políticos é negada pela legislação brasileira.

Segundo o Estatuto do Imigrante, 
“o estrangeiro admitido no território nacional não 
pode exercer atividade de natureza política. 
Eles só podem se associar a organizações para 
fins culturais, religiosos, recreativos, beneficentes 
ou de assistência.”

AS BARREIRAS POLÍTICAS DE 
ALGUMAS JUVENTUDES

PASSAPORTE
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Assim como as ruas, a escola 
também é um território com 
diversas possibilidades de 
atuação política.

Segundo a pesquisa Nossa 
Escola em (Re)Construção, 
do Portal Porvir, a maioria 
dos jovens entende que não 
podem faltar oportunidades 
de participação nas decisões 
da escola.

No entanto, quando esses 
espaços existem, quem 
participa é minoria.

REPRESENTATIVIDADE 
NA ESCOLA

Grêmio

0% 100%

56% Tem na escola

21% Participa

48% Não pode faltar

0% 100%

28% Tem na escola

17% Tem na escola

52% Tem na escola

Participação dos estudantes 
nas decisões sobre a escola
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RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM:
• Os movimentos populares que 
marcaram o começo da segunda 
década dos anos 2000 tiveram forte 
participação da juventude. 

• Em 2013, diversas cidades  
do Brasil participaram da onda  
de manifestações também 
conhecida como Jornadas 
de Junho, que tiveram ampla 
participação dos jovens. 

• Segundo a pesquisa O Sonho 
Brasileiro da Política, os 5 perfis de 
atuação política da juventude são: 
alheios, críticos, hackers da política, 
à deriva e agentes da política. 

• As novas tecnologias digitais passaram a ser usadas tanto 
para articulações de protestos, assembleias, ocupações e 
outros atos presenciais, quanto para um “ativismo virtual”, 
como a publicação de posicionamentos políticos em redes 
sociais ou a assinatura de petições online. 

• Vários coletivos já eram ativos há anos, mas ganharam mais 
visibilidade depois das manifestações de junho de 2013. 

• A demanda por reformas educacionais e escolas que 
façam mais sentido para os estudantes aparece em muitas 
manifestações da juventude. 

• As novas formas de se posicionar como ser político rejeitam 
a ideia de uma instituição ou movimento que fale por todos. 

• Embora a maioria dos jovens entenda que não podem faltar 
oportunidades de participação nas decisões da escola, uma 
minoria participa quando esses espaços existem.
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